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Usa~Ja é garantir a conservaçio des dentes e a hil!iene da b&ca· 
Preparada por ALBERTO A. OLIVEIRA Farmaceutico e Cirur­

l!illo 'Dentista - Depósito Geral: Consaltorio Alberto A. Oliveira- Rua 
de Siatta Catari•a. 2.s-1 . • - Porte. - Tabu 3 e•e· 

€emana do Livro 

r-to Stand N.o li 

da L1h1raria itcadémlca da Rua dos Martires da 
Ltberdacle 1 O, 
eneonrram·se Jlvro11 d«ls melhol'es aut«lres por­
tngucze11, obras ra1•as com encadernações rleas. 

. . ·'. 

L 1 V R 1\ R 1 J.\ 

Fernando Machado & 0.\ L.dª 
Rua das Carmelitas, 15-P O R TO 

Stand ri.º S da Praça da Liber~de 

Tem à venda as obras de D. Carolina Dicha~lis 
de Vaílconeelos, .Jonquim de Vascnneelos, Lucia­
no Pereira da Silva. Stork, Luiz de Camõett, SU· 
velra, Resenhas das Famllh&s Titulares, Araicilo, 
lloedas, Arquivo Nacio~al de Ex·Llbrl!i, Vl•eon· 
de de Santarem, Iné.tlltos e Opásculos e muitas 
outras obras dos nossos melhnres autores, niio 

•Õ contemporâneos como chi1111lcos, etc., etc. 

VJSrTEM e ST1\NO N.º S 

Semana do Livro 
Visitai os '·Stands" n. •• 9 , 10 e 14 

Obras de André Brun e Chag~s Roquete, os inconfondiveis 
hllllloristas po1tuguêses. 

Obras de Al1>xandre Du'Tlae, Vítor Hugo, Jorge Ohnet, Bl t•co lb•õ~z. 
Ernilio Zola, Brit» Camacho, Ramalho Urtigão, Albino Forjá• de Sam· 

paio, Julio Daotas, Paulo de Kock, ,>erez E:icrich etc., etc. 

Grandes abatimentos de 20 º!~ a 50 º10 

Livraria TJ\VA~t'.S MARTINS 
Provisoriamente na Praça da Liberdade 

Dinheiro!?? 
Empre111ta-111e ao jurn da lei sobre prata, ouro. 

brilhantes e t udo que repre1Jente valor. 

A Centra 1 Casa fnn.fada em 1890 -Telefone. 267& 
RUA L•A l!ADF:IRA, 126-l.º--PORTO 

COMPRA E VENDE pre.ta. ouro. brilll&ntes. joi u i relogÍos 
T~moe Çua Forte para guardar os valores dos srs. Mutuarlo!• 

r.omnanbia Fo: rn~nB ~a EditJra, L.da 
SÉDE: R. da Boavista, 307 SUCURSAL: R. do Bomjr.rdim, J66 

PORTO 

Sciencia-Arte·Literatura- Direito· Pedagogia-Religião 
À Rnka ocasião de formar n:ma bM biblioteca por preços economicos 

Stands Ui e 16 
Obras do~ melhores autores portugueses e estrangeiros 

1\ Companhia ~or1uguesa Editora, L lmit. 
DesPjnndn proporcionar ao.~ seus nmigns e clientes, ens,jo 

de po.suirem a mais arti~t•ca e monumental edição até 
hvje pttblicuda de 

LUSlilDcl.8 

1 

resolvPU vende-la em fasciculos, mensalmente distribu.ido1, 
ao preço d1S'10$00 cuaa. 

l?E~J.\M CCND1~0ES 

Livraria Moreira 
42, Praça da Liberdade, 44- POBTO 

Obras de Campos J or, Eluardo Noronha, Coleccões de V&• 

riada leitura para senhora, com iibatimentos de 20 º10 , 30 º!•e 40 •10 

' ln Mczmorian de <!amilo 

Edição especial 130$00 

, ._ A' venda no Stand n.0 7 LIVRARIA MOREIRA 

============================= 
Arvoros áo Fruto o Florestais, Rosetas, Crisantenws o Videiras 

O maior sortldu e as 
mais bem seleeelonadus 

eol~e11 . 
Alfre~o Moreira ~a Silva & filltos RUA DO TRIUNFO, 

6 

Catalogus ~rat'ifl 

PORTO 



Dlrlcldo por 

Arnaldo lftite e '•rvalho Barbosa 
Propriedade e Edlçlo de Oliveira Valença 

l.JIDACÇÃO, ADMINllTaA.ÇÃO 1 T1POOlAl'tA 

Cancela Velha, 39-PORTO 
Tek/011e, 1068 

ehe~oo ~ disse 

earta aberta á 
O. lndia do Brasil 

Mit1h1J senhora: 
Vocelt11c1a oem 

de /011gs. de maito 
lonq,, tle111 sei. Deoe 
estar can~ada, por­
qu1 a di.,/all',1a é 
grn11d1. e fez o /ra­
jPc/o quasi sempre 
a pé . . , 110 Cn/l/JfZ1 

vendo o se11 Bra~i/ 
s11mir se, desapare­
cer. como que tra­
gado pelo Mar ... 

Yocele11cia 17em 
de /on,qe, com uns olhos de Satn1"'ª e 
ama alegria encantadora que file fica 
muito bem ao rosto e qas vai ser a con­
solaçlJo do público tripeiro, d1ira11te ai· 
grms dias ... 

Mas vncelencia oem ao Por/o e sairá 
do Porto sem conhecer o Porto. E' certo 
qa11 o Porto à8 hoje-refin-me no Por/o 
teatral, I claro,- já n4o I o Porto de 
oalros eras. 

Co'l/utJo, seria confrangedor para 
11ds, homens do "Pirol•lo", saber qae 
vocele11cia deixará esta terra ap1111as com 
a dnce recordaclJo d11111 panllaC:o de 
ap/au.,os. . . e mais 11/lo disse . .. 

•ln il/o tempora>,- q11tmdo ainda 
nllo pululaoam, por es:Jas .>sq111nas, /ris­
tes e des,qrenlzados, os C111é/1tos. voce­
lencia, dt pois da revista, teria sido 
raptada ferozmente. Isto é: Fmdo o 
especlaculo, quem sabe, ald, se logo 
apds os Marib• ndos?-o in101tavel da­
va se: U111a tipoia misteriosa, um .Qri· 
to, 11•11 mascarado na sombra,- e aquilo 
sra ranja/ 

Hoje, p"rém, pode voc,/e11cia dormir 
tra11quila, d pois da B ,fa e soa gente. 
Nos reslaaranles ain-Ja /ta b1Jcal/1au 
assado e fêoeras e grêlo,, 4 Prooiliciana, 
mas a mocidade .1ctaal, toda libidmosa 
em fre11te do 'écran", nllo come essas 
11i11harias culi111.irias-e muito mellos as 
sabe ma11dar vir para uma sellllora. 

Por oocelmcza ser de côrf-Nilo. Os 
ci11éfilos gost.im da treva, e, implicita­
mente, d"s coisas esc1ras ... -Mas nOo 
leem /oltgo para cavalarias alt11s. per· 
deram o pio lo.qo á na$ce11ça, leem o sas· 
piro calafetado rr defeito co11qé,,ito ... 

Pude, portanto, 11ocPlnic1a do1 mir 
tranq11ila que 11i11gaem lhe /alará logo 
á salda,- a niio ser qaalq11er de nós, os 
oellrotes . .. 

FREI-SATAN 

hblu;açõea 8port11•9 

ASSINATURA 

lll nmeroa. 
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Eac. 11900 
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A mulhel" e á mu$i tá Balancete 

(Retribuição ao meu amigo Rtnato) Pirolitos e Gazosas 
8,g•e a mulher as reg1·as 111u1lcai1. 
Se der um d6 de pe.to ao 11atural, 
S• /6r um 1a.•le11i lo, •m e1U•r11I 
quer tio, 1e l/te ol pr61 11pouoi1. 

.li 11 -'eata /6r e<Uoda, 01 R0/18 oocoia, 
1'nn "''"'º' ociotutea "º /iul, 
• 11/J11 4• / he define o 'º"' real, 
mot1Po1 de aegredo tlpeciaia, 

Se uma qaalqaer Ml/eia a p11rllturo 
Com mae1trla e chtla de et111dura, 
u,,. bom logar 110 .. eio ela di•p#fa. 

Co•ll•ro ea p'ra ai maitu 11rli1t111, 
Q•• tudo de coMlço lorgua 011to1, 
Sobe"' /01tr bom aso da bolulo 

S /L V4.RE8 
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., 
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Escritor dos mais fecundos, 
De prosa vin e brilhante, 
Tem livros ãs toneladas 
E segue sempre adeante ••• 

Tem t11lento. E' o mais sóbrio 
Dos do. sua geração, 
Pois mesmo na prosa aguda 
E' sempre grav1 o Joio. 

A Santa Casa da 
Misericordia,qoiz pro· 
porcionar mais nm 
aleg1 ão aos rao.intcs 
d11 tiiluda,-essa ·x­
plendida coi· que, 
desde os 1 r pos dó 
J•Bi Adào, só sai aos 
outros. 

A~sim, foi-se aos 
bilhetes, e piotl'n-os. 
Cinco rõre~: Verde, 
vermelho, azul, iOi:o 
e castanho. 

E os jogadores da lotaria deliraram. 
De hojt1 em deante, os amantes do 

verde e 011 que marram para o vermelho, 
os que preferem o rOxo e os qne vêem 
todo azul, é EÓ pedirem por bõca. 

E os que se pélam pelo castanho.­
escusam de incomodar as pe~soas das 
soas relações ... 

• • • 
rMcurou·nos uma numerooa Comissão 

de EngraxKdores da Praça,-não confun­
dir com os cioefilos que ali exibem o seu 
papo.sequifmo .•. 

Essa Cumissào vinha furiosa, de es· 
cova em punho e olhos fóra das órbitras, 
porque os E1is citadinos os expulsaram 
da Praça, permitindo-lhes, apenas, o exer. 
ci::to da' suas funçO.is a uma distaacia de 
100 metros do cavalo do senhor D. Pedro. 

Res!llveram, por isso, os dignos artis· 
tas da pomadl\ e escova, funcionar mais 
birato, ao ar livre, p.ídindo, apenas, uma 
coroa pela fricçàn pedestre, - f4zendo, 

- a~sim, concorrencia aos séus colegas dos 
W. C, que ainda exigem UDl escudo pela 
engraxaclda •.• 

O "Pirolito" está de alma e cora~lo 
com os ilustres bicos ... 

• • • 
Ml\is nma iniciativa hrilhante do "Pi· 

rolito", que vê, finalmente, coroados os 
seus esfórçoa e p6de durmir já ddcan· 
sado: 

Vai ser inauirarado, 11.manhl, o céle· 
bre C1stiçal da B.iavistal 

No ptó.timn número, daremos a repor · 
tagem detalhada do ~esto histórico da 
nossa adorável Câmara, que, mais uma 
vez, ouviu a voz do povo pela voz do 
"Pirolito". 

{ 



-A nova secção de Bruxedos e Feiti­
çarias alcançou um suceso espantoso. 
Desie as Eirinhas a Lordelo o •Pirolito• 
circulou a 9Q â hora levando a todas as 
casas a alegria e a traoq uilidade. 

Vieram felicitar-nos a Broxa d'Arro­
da, o Zé dos Caracois, a Bruxa do Code­
çal, etc, etc. 

Eram tantas os bruxos e as bruxas 
que ficamos d. bróxa. e vimos uma bruxa 
com tantas bruxas. 

Hoje damos d.s nossas gentis leitoras 
uma atestadissima receita de grande uti­
lidade. 

MltSINHA MILAGROSA 

A.'s senbor a1 ciumentas 

Os homens são aos patifes qoe qoâsi 
sempre se ni\o contentam com os bifes 
que lhe dão em casa e andam cá. por fóra 
a chupar espinhas de bacalhau. 

A esses marotos que abandonam as 
esposas. trocando-as por amantes sem 
vergonha que os desitraçam e arruloam, 
devem as nossas gentis leitoras deitar-lhe 
no leite ou no vinho o seguinte prepa­
rado: 

Trez piúgas raladas com co ipo de de­
funto e terra do cemiterio, 1 pêlo da pêra 
do Cunha da Raza, meio quilo de sabão 
macaco dissolvido em gazolioa da Vacoom, 
um pneu de carro •Ford• e trez botões 
de ceroula. 

Amassa-se todo bem amassado debai­
xo dum carro electrico, mexe-se com o 
troley do meamo e despeja-se a seguir no 
copo de vinho ou de léite que o maroto 
do marido tiver de beber. 

Ao fazer esta operaçlo diz-se a se­
guinte reza: 

Descalça o sapato 1 
Descalça a bota ! 

Mia o gato 
Pescada marmota, 
Rinhao, hao, hao 1 

O'_safada_lar&&io pato 

Minhas senhorasa e " Pirolito,, 
fica às ordens de V. Ex.•• 

Ccn.sell.tos .. lleceiiaa 
Se não leva c'uma bota. 

Nilo é mau, 
Riohau, hao, hau l 
O homem é meu 

Larga o rabo que é judeu 1 
Descalça a bota 

O meu marido enxota enxota 
Eo nil.o ato nem desato 

Pó de gato 
Pó de sapato, 

Homem liso, homem chato 
Larga o pato, 
Larga o paoo 1 

Dando ao m~rido infiel trez vezes a 
bebida acompanhada dessa resa. o des­
venturado deixa a amante e volta para 
casa arrependido e contricto. 

O QUE S'USA 

Ca rro para verão 

Automovel modelo 89 - Este novo 
carro marca •Espaoa a soissa e Pêra>, 
modelo ultra moderno é o auto da moda 
que aconselhamos ás nossas formosissimas 
leitoras. 

Tem 36 cilindros, 18 d'estrada e 18 
d'á.gua, trabalhando a petrolio, a vapor e 
a barco rebelo. 

F<'i construido para a estação c~lmosa 
e possui um duplo volante com gelo no 
aceleradJr. 

A carrosserie é de crépe da Ch1oa, 
com godets e ponto aberto. 

O motor é da força de 30 cavalos, 15 
mulas e 7 gericos todos com ventoloha 
a traz. 

A mise-en-marche é feita em carapi­
nhada e tem corda para oito dias. 

Os pneus são d'etamioe Crappé. 
Como V. Ex.~ vêem pelas caracterís­

ticas que acima apresentamos o •Aoto­
movel 69· é um carro maravilhoso, con­
fortavel e original. 
r-'.Aconselhamos, pois, o •modelo 69• 
d.s nossas arqu11indissimas Jeiooras. 

BONS PETISCOS 

Alt o a qui! 

Bacalhau á espa11hola-Compram-se 
duas barbatanas, jd. com batatas descas­
cadas, e põem- se a ferver dentro duma 
praça de touros. 

Quando a fervura estiver fervi~a de 
todo, junta-se às postas três pande1retas 
e quatro castanholas e uma perua do 
Remanones, para dar o gosto do chispe. 

D~p~is rle refogado passa-se de mole­
ta, polvilha-se com 111alag1ietas e petene­
ras e com o garfo espetam-se quati:o 
bandarilhas a q11i.?bro até o bacalhau di­
zer: Olé 1 Olé 1 A' los toroq 1 

Nessa altura traz·se para a meza, 
acompanhado com calda de Miúras em 
p1111tas e oeróiiicas de pimentos 111orro-
11es. SPrve-se depois de regado com mô­
lho iL Ramon Franco, benzido pelo car­
deal Segura. 

Pescada com todos-Compra.. se um 
anzol para pescar o peixe num frigorífico. 
Depois da pescada pescada, a gente pré­
ga·l he uma partida para ela se.escamar. 
A seguir mete-se numa panela JUotaodo· 
se lhe uma maq nina Singer para ela co­
set mais depressa. 

Espera-se qne levante fervura e ati­
ram-se )(1 para dentro batl\tas, cebolas, 
couve&, cenouras e ovos. 

Se nil.o coi:ber todo lá dentro, pod~m 
ficar algumas nos corredores e nas es­
cadas. 

Decorrida meia lnra despeja·se a pe­
tisqueira numa travessa e traz se para a 
mesa. 

Para nos certifica~mos se é Pescada 
com todos, é conveniente contâ los antes 
de principiarmos a comêr para ver se 
falta algum. 

No caso de haver moitas faltas não 
pódem entrar a exame. 

D. Pir11lita 
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Um 111onho re1llisado. O projeeto grau tl10110 das 
•PralitM e Terma8 no Oomic1lw - Com11nn)·• 

A Vide. está cada vez mais cara. Tão 
cara, que oil.o ba cara, por mais descara­
da que pareça, qoe ouse sorrir, e oio­
goem se atreve, em todo este ralor, a 
pensar nas salsas ondas das praias chies 
oo nas verdes salas das quintas ou das 
termas ... 

-Mas então nós, este ano, não va­
mos para parte nenhuma? é a pergunta 
inevitavel das nossas caras metades. E a 
resposta, tambem inevitavel, é, com li­
geiras vanantes: 

-Para qualquer parte, filha? Só se 
formos para aquela ... 

A esposa trauteia, furiosa, o •ora vai 
tul • clássico, os ftlbus lacrimejam-se to­
dos-e o conflicto ás vezes fica por 
aqui ... 

Uma Ideia lomlnosa 

Praias e Termas ao 
domicilio 

As termas estão desertas. As Praias 
ilevem afinar pelo mtsmo diapasão. 

No Gerês ba, actualmente, dezassete 
pessoas, incluindo o pessoal dos boteis. 
Em Caldelas, treze. Entre-os-Ros d~ve 
abrir para Agosto de 19-!2. M •lêdo tinha 
vinte e dois doPntes, que ardêram no do­
mingo ultimo. Vizela, aguarda, aoc1osa­
meote, o repr~sentante do •Pirolito•, 
para vêr se o balneario funciona. 

E tudo porquê?-Porque não ha. es· 
cudosl E as praias vil.o pela mesma. 
Quem não tem dinheiro, nao tem vícios. 
Ora haverá pior vicio do que o de uma 
pessoa tomar banho, seja 1:le salgado ou 
oo de lOdo. sulforOso oo de igreia? 

Mas a Pro-:idenciaijvela pelos misera­
veis que' não podem usufrir meia duiia 
de dias de felicidade na Figueira ou En­
tre-os-Rios. Sim, meus senhores: Greças 
a um grupo de roocPituados Comercian­
tes debt:t praça. o sonho-Praias e 1'er­
mas ao domicilio,-vai sêr uma reahd de 
palpavel e admiravell 

C<>mo? 

A reallsação dnm sonho 

Todos banhistas e aqulslas 

A troco de cioro escudos semanais­
três mil prestsções, ~om o respectivo bo­
oos, o assinante te1 á direito, mediante 
fiador idóneo ou a apresentação de ca­
rimbo de casa CC'mercial qoe aptmas tenha 
falido quatro 'l'êzes, a quinze dias de 
Termas ou Praia ao dom!c1lio. 

Para isso, o rt)ferido Gropo, Nucleo 
ou Tnst de Comerciantes, fornecerá, ra-

pidamente, aos assinantes, cllm transpor­
te e montagem pagas. ondas, areia, cam­
pos, brisas quentes e bri~a~ frese11s. ai es 
de praia concertos e bailes, toilletes, etc. 

Até boje. deram a sua adesão ao 
•Praias e Termas ao Dowicilio Company• 
as seiruintes casas: 

•Borges & Irmão•-para o forneci­
mento de todo o elemento liquido neces­
sario,-iccloiodo vinho a todas as refei· 
cões. O referido elemento liquido c!>m­
põe-se de agua da chova e de Gatão, 
todas estas aguas completamente pota­
veis. 

•Casa Auto-Radio Limitada•, da rua 
Saraiva de Carvalho,-para o forneci· 
meoto dt> ondas alterosas. - A Camara 
Municipal do Porto, oferece, gentilmente, 
todas as vagas existentes no seu quadro, 
para melhor reprodocção das ondas. 

•Fabrica Paris•, da rua P~ssos Ma­
nuel, fornece ll perfume dos campos e da 
serra, b&m como todls os aromas habi­
tuais das praias, fóra e dentro dos bu­
racos. 

Até hoje têm· se rPgistado cerca de 
tresentas adesOeb de casas importantíssi­
mas do Porto, parecendo que, na secçao 
e Praia••, a areia serà. fornecida pelo nos­
so querido dr. José V<>lente 

A clás,ica maç<lda que aparece. todos 
os dias, 11 hora incerta, em qualq11er pr~ia 
ou estancia termal, está a cargo do ilus­
tre semCilista da roa de Traz, o nosso 
primo Bravo. 

Sempre estragado 

Mais uma t:ttravaganoia ! Ent4o um 
balilo 86 não chegava ? 

. CONVERSA FIADA 1 

Modernismos 

-Quer vir dansar comigo este tango, 
Miloca? 

-Voo. Nlo é porque me apeteça dar 
á perna, mas quero fazer-lhe nma confi­
dencia •.. 

-Você hoje está mais leve, sabe? 
-Nrio admira: Tomei banho geral. .. 
-E agora diga lá o seu segrêdo. 
-Ele ahi vai, mas nil.o perca o ritmo. 
-Sossegoe. Quando danso consigo,. 

todo eu soo om metróoomo . • . 
-Escute então, .Joãosinho, e dê·m& a 

a sua opinião rincera: Eo qoero casar. 
-Muito bem. O mais breve possível. 
-Melhor. 
-E já encontrei o rapaz que me 

serve. 
-Ótimo, se tem a certêsa de que êle 

lhe serve. 
-Certêsa matemática! 
-Então case. 
-Mas ele não sabe os meus proj8'. 

tos, Joàosinbol 
-Decláre-se. 
-Não parece?á mal? 
-Dê-lh'o a- entender. Se o rapaz na.? 

perceber, é porque é burro ... e então 
deve casar o mais depressa possivel ... 

-Com ou~ro? 
-Nào. Com êle. 
-Mas eu não sei fazer declarações. 
--Experimente. 
-Vamos vêr: •Sabe? Você é-me sim-

pático!· 
-E' p~uco. 
-•Gosto muito de sil• 
-Ni!.o chêga. 
-•Queria que vo·cê pedisse a minha 

mão á mamã•. 
-E• iusufi~iente. 
- ? 
-Você quantos anos tem, Milocas? 

A pergunta é grosseira, mas o caso de 
qne se trata confére-me o direito 1le lh'a 
fazer.- Você já é maior? 

-Já-e ha bastante tempo. 
-Então diga lhe assim: •Meu amigo, · 

eu estou disposto a conceder-lhe uma en· 
triivista, a 1 ós, no local qoe você indicar, 
para ensaio geral, sem publico, duma 
tragédia que mais tarde poderemos re­
presentar juntos, .o Casamento•- se as 
nossas iote1pretaçOes nêsse dia estiverem 
de acordo ... • 

- Obl Eu não digo issol 
- Nil.o diz, porquê? Olhe que na épo-

ca que atravessamos, não é facil pescar-se 
um marido senão desta maneira ... 

-Já a mamã me disae a mesmR 
coisa ..• 

-EnU.o faça- o! 
-Falta-me a coragem, João•inbo. 
-Bom. Então digo eo: Quer en con-

trar-se comigo amanhã, durante nma 
hora, no local qoe eu indicar? 

Frei-Satan 

, 



• 

NOVE DIAS DE PROSA E VERSO 

11'llW ... q1lllll11lllllr:::i111· .. :::·111 ... qp' .. llllf ... ''lll ... ''"'llll'~ ... ,,llll l Ili ... 
111

' ' ll''''"''''ll ll11lll l ... u1n ... 1·~w .. 11 ... ::~·~ 1,, ...... ,1111 U1 ... ~J u .::.. L: Lti.d. .. .:. ... Llh.. .~~... 1 il.~!~1 ~~~ . u l...1~ .. u l.J11.l ~~ 
Oito d la !il d e leitura, 11nb o 31ho ben~voln do c a valo d e D. 

Pedro IV. - Vi a g em à r oda d o!il '·11tand""· - O qu e nós vimos 

Com uma enorme, formidavel, extraor­
dinaria coucorrencia, inaugurou-se no sa­
bado ultimo, a Semana do Livro, na Pra· 
ça da Liberdade. E como os medicos ti­
nham, ha muito aconselhado ao s~nhor 
D. Pedro IV distracções, (-não admirai 
ao desgraçado tiiáram- lhe o quiosque da 
frente e pnzeram ·lhe a Senhora Hamida 
por traz! 1-) os livreiros do Porto,-.ra­
paziada f1x6 e bem encadernada, IJ'ão des­
fazendo,-resolveram pla.nti.r os •stands> 
sob o olho paternal. benevolo e quiçá 
perfumado do bncéfalo do monarca ... 

Que sucesso 1- Musica por uma ban­
da oficial, musica de camara d'ar pelos 
•chauftenrs•, musica sem fio, discursos 
tenebrosos e filosoficos, entre os quais 
um do orador sagradc do •Pirolito•, snr. 
doutor Leonardo Coimbra, com os olhos 
postos i:o co~mos do cavalitóqo1>, -ete. 

E aquilo flli ~~linha! -Irri.! Até os 
analrbbetos adquiriram livros p&.ra lerem 
mais tarde, e muitas j ·vens cinéfilas co111.· 
praram volumes para lêrem no banho .•. 
Mc1 rial. .. 

Lá em cima, o misero D. Pedro sor­
ria, fitaudo a barraqui ·ha &illlpatica. E o 
cavalo, ébrio de felicidadl', mordia o freio, 
desfolhando bronzeas pêtalas sobre os 
clássicos ou modernos cinzeladõres d~ 
prosa e verso portogúêses •.. 

· PEBCOBBENDO A FEIRA. 

Livros, Livrinhos e Livrões 

Poucos livrécos. Entre os clássicos 
mais cotados de P.irtugal e Algarves, 
constatamos com n:àgna, a ausenc;a de 
algumas obras-primas da nossa literatura: 
Nem a Princisa Jlaga/ôna nem o JoOo 
rú Calais, nataral de Napoles, nem a 
Imperatris Porcina. Enco1Jtramos Já 
muito bem encaderuada, a Rosa do Adro'. 
Tambem não admira: Depois do seu exito 
cinéfilo, ningoem llie chega. . . Botou ao­
tomovel e está na idade do jazz-band •.. 

Mas ••. vamos por partes: 

LELO & IRMÃO 

Ln. está o Eça, o Fialho, os dois An· 
tero~-·de Quental e Figneirêdo,-o João 
Orave1 o Dantas, Bempre inefável e Jnlio 

TAVARES MARTINS 

Abatimentos espantosrs 1-Uma pell­
soa arraoj.i. uma biblioteca, sem estante 
por dezoito vintens; com estante, po; 
doas coroas, e sem est{nte e sem livros 
por vinte e cinco tostões! 

Viemos, de passagem, descan~ando 
a fronte encanecida em cima do Goido 
de Ve1ôoa, mestre Ponson do Terrail. 

Ao lado, o nosso Afonso Lopes Vieira, 
co.m. o Encoberto á. mostra, Af ·DSO Lnpes 
V1e1ra f1tr.va, enternecido, a .Mallzer per­
dida do Calllpos Lima .•. 

Só Já f4Jtava. a obra do nosso primo 
Alfredo Cunha (Raza ). junto do Piti;11 do 
mestre Dumas. . . e dJntros ... 

1 FERNANDO MACHADO 

Cinco minutos :le silencio! 
Posteri0lade, cai de có ·oras: Ei-lo. 

Mora na Fvntinha, chdma-se Fernando e 
é MacbAdo. 

O Fernando ?.fachadol O Homem dos 
Seis Contos! O jo1ven dos sessenta mil 
escudos 1 

E isto, Jogo no primeiro dia, irral­
TaOJbem não admir~: Os duis li~recos dos 
formosis~imos directo1es cá da gazeta 
deram sorte a êose n.õço de olhar ioteli-

O e111e11h•iro-A nova linha tem que pas· 
sar ptla •U• ca·~ 

O proprietarfo-Es1â maluco! Julga 1ue eu 
estou pa1a ~br1r e fech.r a poria a cada com• 
bolo q11e pa1111 ? 1 

gente e perfil sul\ve. . . Depois, o Senhor 
Don Ptdro adquiria todas as encaderna­
ções de preço, e á Senhora Hum1da não 
escapou nem uma brechnra ... 

Ora o diabo do Homem dos Seis 
Contos! 

MAGAZINE CIV!LISAÇÃO 

Um amor 1- E ao nosso querido co~ 
Jaborador e grande amigo José d'Artima­
nha, não escapava nm peão letrado sem 
o julgar no s~ u encantador 'l'ribanal dos 
Peq11enos De/feios .•• 

A nossa inefavtil prima D. Aurora 
Jardim Aranha, chama-lhe 1 o •Notic'ias•, 
fzlJ,o de peixe . •• A verdado é que J.1sé 
d' Artimanha, que ao é'Pirolito • tem dado, 
semanalmente, todo o viço da. soa prosa 
endiabrada, entrou na vida !iteraria com 
a bal'batana direita. E sqoilo é p•ixe 
grando, p&.ra dar agua pela barba aos be­
sugos que infe~tam o aqoario dos Ji. 
vre1ros .•• 

Pai e Filho, um grande exitol 

1 DOMINGOS BARREIRA 

DE>sde a divina Arte de Bem Comer 
á Historia llnioers11l ao verso que nos 
ofeiece Aotooio Bôtto,- neste •Sland> 
respira-se. De vez em quando, o hálito 
pe1 íumlldo do bronzeo qoadrupede pertur­
ba-nos: E' a montanha do senhor D. Pe­
dro qne, ao ver tanto livro, quer distri­
buir-se em fascicnlos •.. 

GUEDES DA SILVA 

En fólios poeirentos, mas saborosos. 
Obras-primas que se conservavam veda­
das .aos profdnos, e que o Guedes deu, 
ftnalmente, á luz ... 

•Stand• para um inedito, - E o dito! 
dito! 

1 ETC., ETC., ETC. 1 

:Mas ba mais 1 - J alga o leitor que 
fica por aqui?- O qi;e não ha mais, é 
6S}ISCO.,. 

Uma semana? Nao 1- Um JDez, um 
ano, um século,-e ainda serã pouco p11r4 
os gulosos dQ livro barat-0 , •. 



lWft8 Ya•ea11 da agonia 

f i t a do 
Leitão de Barros, depois de ter 

feito a Severa, lançou as suas vistas 
para o Porto e vai fazer uma grande 
fita tendo por argumento maximo o sa· 
rilho mínimo do foot·ball. 

Principais interpr~tes: 
Domingos Soares (Fatty), Urgel 

Horta (Maurice Chevalier), Emilio Vi· 
terbo (Harold), Teixeira Aroso (Lon 
Chaney), Manuel dos Santos (Douglas 
Fairbanks), Joaquim Polouia (Henry 
Garat), Manuel Mesquita (Emil Jan· 
niogs) e muito mais comparsaria. 

O argumento da fita 

O filme só mete homens, para fazer 
concorrencia ~ •Patrulaa da Alvorada». 

Emilio, Joaquim e Manuel são ex 
pulsos, por faltll de pagamento de quo· 
tas, da incomensuravel · Associ.1ção Jos 
Felizes Palermas (A. F. P )•, formida· 
vel agrupamento d~stinado a levar o 
resto do mundo á certa. 

Emílio, vivia em concubinagem 
com a D. Federação que era casada 
em segunda nupcias com Ur~el e que 
este havia desprezado por ter mau ha· 
lito e joanetes. 

D. Federação só para :irreliar o seu 
segundo marido apaixonou-se loucamente 
por Emílio. 

Manuel e Joaquim servem de paus 
de cabeleira. 

f cto t•b .. a 11 
Urgel, a quem o ciume tortura, vai 

procurar Emílio e i;õem·se os dois a 
discutir. 

Nessa altura Domingos diz que está 
cheio de fome e quer ir j •ntar. 

O iantarinho é que ele não dispensa. 
Mesquita intervem e promete man· 

dar os contendores para Buenos Ayres 
no seu proprio Do x. 

Nem mesmo assim os dois seca­
lam, porque de contrario acabava a 
fita. 

A Associação dos Felizes Lambões 
(A. F. L.) roça-se toda pela sua coage· 
nere do Porto e jura-Lhe eterna dedica· 
ção. (E' tudo fita, é claro). 

Manuel e Joaquim afinam com a 
piada e atiram-se aos Lambões como 
Santiago aos mouros. 

E•crevem, escrevem, nunca mais 
param de escrever (esta parte da fita 
não é sonora) e de tanta escrita chega-se 
á con:lusão quo o ciume é a principal 
base da fita, 

Aroso intervem, nesta altura, em 
voz alta e em tamanho natural. 

Em voz tão alta, tão alta, que até 
estraga o aparelho. 

A D. Fede1açã., que só aparece na 
fita em pensamento é que é sobrinha de 
Aroso, faz negaça'i ao tio e continua aos 
beijos a Emílio (esta scena é muito 
bonita). 

Urgel com os cotovelos a doer (Mau· 
rice Chevalier) canta a linda canção: 

Oh ! mon Penache. 
O grupo de gírlos da A. F. P, faz 

córo e não desafina. 
Domingos dâ uma filia, em virtude 

dum arroto. 
Manuel faz um discurso que a assis­

tencia aplaude. 
Mesquita toca a buzina e Anaura 

entorna um frasco de esterquinina que 
não surte efeito, 

A assistencia começa a bocejar. 
E a fita acaba com a marcha das 

armas de S. Francisco cantada pelos 
mancebos da A. F. L. E os da A. F, P. 
são tão palermas que fazem " acompa­
nhamento. 

Emílio canta já com a luz acesa a 
celebre canção 

cQuem é que te disse que eu era 
palerma.h 

... - . . .~ . ~ 

O "Pirolito" coneeden-nos a honra 
da critica da •Severa•. Critica sisnla, 
sâbia, t6ra do esplcito hnmorMico do ri­
sonho semanário. 

Isto vai a sério porqne também !oi 
séria esta primeira tentativa de fonofilme 
nacional. 

A •Severa• tem coisas boas e coisas 
mâs como tantos outros filmes que por 
a1 aparecem. 

C .isas más, quai~? Estas: 
·· T<1canhez de movimentação da com­
parsaria; fc1lta de emoçao nas scenas amo­
rosaq; poeira demasiada nas scenas cam­
pestres e nma corrida de tonros qn~ 
nunca mais ac11ba. 

Q•1ais as coisas boas? Estas: 
Tomada de vistas na charneca e no 

·pala1:io de Qneluz, musica dos bolieiros ~ 
Santo Antonio; trsjes e coches e a sce­
na da toureio a pé e da péga. 

Atrizes: Dina, muito bem em tudo 
quanto n!o seja contracenar com Luiz 
Lopes. Parece que este lhe fdz frio Dll 
alma ou que a ameaç~ com algum rojão 
na algibeira. Bonita voz que apen11t< 
no penult1mo !ado consegue desafinar. 

A cant1:1dt'ira do Santo Antooinho. 
muito bem como voz, movimento e ex.­
pressão !1sionomica. 

As restantes: menos mal. 
Actores : Alegtim, soberbo de mimica 

e de voz Reve1on·se um grande actor dt 
sonorn. 

Ro não, menos mal quanto a indnmen· 
taria e voz; fisionomicamente parado: ges· 
tos mcertos e marcações por vezes des­
locad .. s, 

D. Jo~é, bem como !ignra, mal como 
disenr, pe~simo como actor. 

Marh1lva, salva-se a ce.valo. A pé, 
morre e chege. e. !azer morrer a gente. 

Bom o Dr. Paradela. Artistico o 
Fre.ncis. 

Ape.rece um toiro de boe. bravura qne 
fica como um paliteiro. Até lefa. !arpas 
nas coxas e nas costelas. 

Cavalos lindos e bem ensinados. 
Mui'8 musica e da boa, muit.a porta­

gneza. na sua q uasi totalidade. 

.M. s. 
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O problema mais discutido em todo 
o' mundo, actualmente, é o do Nudismo. 

Entre nós tem proselitos que o de­
fendem e praticam, como seja o no~so 
frugivoro afilhado Amílcar de Sousa, 
Rei das Peras e Imperador do Nú, 

Tem lambem inimigos, entre os 
quais avulta o nosso querido padrinho 
Guedes d'Olíveira que se atira ao Nú do 
A.milcar como S. Tiago aos Mouros. 

Tudo nú ou meio nú? 

A nossa oplnlilo 

Nós não temos competencia para 
tratarmos do nudismo dos outros, mas 
lambem não consentimos que os outros 
pretendam meter o nariz no nosso Nú, 
sem a isso estarem autorizados. 

O Nú exibido completamente nú e 
crú, enfastia e aborre.:e. Ao passo que 
um bocadinh• de Nú de vez em quando 
estimula e fortifica ... 

Diversas opiniões 

Fala o Doutor Amllcar 

O Patriarca da Fruta, Nuncio do 
Marmelo e Primaz do Pecego, recebeu­
-nos com alvoroço e alegria sentado em 
cima duma cRadiola• já gasta, á qual 
faltava a perna do cR:o , transformando 
assim a T. S. F. em Padiola para car­
retos de pianos e cofres. 

- cDelendo o Nú, -principiou Sua 
El.. ~ o Nú sem veus, o Nú simples­
mente Nú, abertamente Nú ! 

-cO' querido Doutor-avançamos 
nós-mas não será realmente uma imo­
ralidade andarem os homens pelas ruas 
mostrando tudo quanto Nosso Senhor , 
lhes deu?• 

- cQual imoralidade ou qual caba­
ça! Os cães, os porcos e os burros não 
andam lambem pelas ruas com tudo á 
mostra? Alguem repara nessas coisas? 
Até o cavalo da Praça se permite a esse 
luxo ha mais de cincoenta anos! Fruta e 
sol! Nú e Couves! Eis os grandes praze· 
res da vida! Vá-se com esta, amigo cPi­
relito•. 

Ao despedirmo-nos passamos o nosso 
olhar pelo gabinete do Doutor Amílcar. 
Frutos, muitos frutos. 

• 
Junto á janela rec~bendo os raios 

solares, viam-se peras, maçãs, cerejas, 
damascos e um enorme pecego carnudo 
e aveludado que desafiava o menos 
tuloso. 

O Doutor adora tanto o Nú que até 
mesmo dentro de casa põe o pecego ao 
~l . 

o 
J,;;;Je-verno; án á.r- nú$ f 

''Pirolito'' de·fende o 

ehabi Pinheiro -Nó! Nó! N'1'il 
• 

' 
Chabi Pinheiro, o ilustre artista, é 

amigo velho dos pais do cPirolíto•. Por 
tal motivo não estivemos com cerimo­
nias e desfechamos-lhe logo: 

- e Então que acha essa tal coisa 
do Nú?,. 

- cAh, meus piroliticos camaradas, 
eu estou de alma e coração com o Nú. 
Só tenho a lucrar com isso. Lembrei me 

.que para andar vestido gasto uma peça 

' 

I 

1 .. 

O n\l I O nL1 I Ai se eu visse o meu 1 ú inferior 1 

de pano que chegava para um regi­
mento!• 

- «Dá, então, a sua adesão á cau­
sa Amilcariana?• 

- «E porque não? Quem me déra 
já cá o nudismo para eu andar por essas 
ruas exibindo as regueilinh1s da minha 
carne setinosa. 

O Nú, o Núl Tenho por ele uma 
paixão igual á que tenho pela minha 
arte 1 

Quem, melhor do que eu, póde an­
dar por esse mundo a mostrar o Nú a 
toda a gente? 

-

Viva o Nú! Viva o Nd!• 
Rttiramo-nos discretamente, baixando , 

os olhos com pudicicia e trazendo as 
maçãs do rosto carminadas por um ru­
bor que nos ficava muito bem á ino­
cencia . 

O grande c1'z• do amor 

Cunha da Ba111• 
' 

Fomos encontra-lo entre milhares 
de flores num delicioso parque todo 
poesia e sonho. 

Em volta da cabeça os Louros da 
gloria. Pelo rosto espalhadas as petalas 
das rosas, das camelias e das gardenias. 
Revestia-lhe o peito um diadema de vio­
letas, matisado de miosotis. E tinha a 
envolver-lhe as pernas duas orquídeas 
formosíssimas, atestadas, enormes, pe­
dindo imediata intervenção cirurgica de 
algum medico jardineiro. 

O nosso querido primo, levantou-se 
quando lhe anunciardm a nossa visita, 

t. 

Se a lin ,ua anda nua, por~ue não lia-de 
andar 6 Iestv? 

montou no Pégaso, empunhou a lira e 
veio ao nosso encontro: 

- e Já sei a que vem. O Nú? Quer 
saber a minha opinião? Aí vai: Estimo, 
amo, adoro tanto o Nú que não espero 
que alguma lei o faculte ou o torne obri­
gatorio para o comE:Çar a usar. 

Já na proxima semana farei a minha 
aparição na Foz, na Avenida Brasil, 
completamente livre de vestuário, nú, 
11úsinho em ~lo como o Desterrado ou 
a Mf:nina da Avenida. 

Nada cobrirá o meu corpo, a não 
ser a indispensavel flor que continuarei 
a trazer ao peito, espetando os botões de 
rosa nos proprios botões do meu peito de 
Poeta. Que linda imagem, não é verda­
de, primo? 

- •E', ilustre amito, as suas ima­
gens põem de lado as dos mais concei­
tuados santeiros. 

Com que então, tudo núsinho em 
pêlo?• 

-:---Tudo, respondeu o excelso primo 
e poeta, tudo, tudo á mostra desde o 
Candal á Raza, e desde a ponta dos pés 
até á ponta da língua, 

1' opinião do Doutor 

Brito Camacho 

O estadista in&igne e o literato ilus­
tre Snr. Dr. Brito Camacho é nosso cu­
nhado por afinidade bi·lateral do ramo 
paterno. Humorista brilhante e blaguer 
impenitente, S. Ex.• prontamente res­
pondeu ao nosso inquérito: 

- e Sou pelo Nú parcial. O nú abso· 
luto só é admissível nas mulheres e nos 
padres. Os home11s como nós, devem tra­
zer as partes de traz tapadas com qual­
quer vestuario e as da frente em exibi­
ção completa.• 

- Entende então V. Ex.• que só 
deYe ser a frente unica .. , mente núa? 

- "Pois está claro. Se bem que eu 
nada tenho com a "frente". Sou partida­
rio das "trazeiras unicas", partido que 

· depois das eleições combaterá a •·frente". 

\ 

s 

Nunca me dei com a multidão que tanto 
beija e abraça os políticos COIXIO os in­
sulta e apedreja, .. " 

- "Perdão, Snr. Doutor, - inter­
rompemos nós - V. Ex.ª está a safr do 
assunto. Ora queira regressar ao Nu. 

- Não me apetece. Esta coisa do 
Nu não é o meu forte. E por isso, ponto 
na conversa. Quasi todos os N às chei­
ram mal. . " 

Prefiro o nü a andarmos elernaraeate 
de tangL 

Deixamos S. Ex.• a acabar o seu 
ultimo livro e viemos para o Porto a 
pensar se nos havíamos de filiar no 
Centro da frente ou no de traz. 

Nat1clmento Neto 

é contra o Nú 

- "Nada de nus! - exclama o sfm­
patico portuense, pupilo efectivo do 
nosso "Pirolito". 

O Nb só é"belo em marmore. Não 
se modelam as mulheres imperfeitas, 
mas sin1 aquelas cuja harmonia de li­
nhas e correcção de forma: se impõen1 
co1n verdadeiras esta 1 uas de beleza eterna. 

O N1í para toda a gente, o Nu a re­
talho, o Nu ao alcance de todas as bol­
sas seria a exposição permanente de 
aleijões físicos que envergonhariam a 
raça e causariam nauseas aos requinta­
dos estetas." 

- 0' Netinho da nossa alma, estás 
hoje muito Juliodantesco. 

- "Foi por ter ido vêr a "Severa" 
da D ina Moreira, ex Tereza . Mas volte­
mos ao Nu, ou antes, ao Desnà. 

As n1ulheres que não sejam Venus 
de Jl\ilo devem ter o maior recato em 
não mostrarem as formas incorrectas, 
Para isso ha •·toilettes" lindíssimas, mo­
delos idealizados por mim: 

Vestido de pinho de flandies com 
botões de nogueira americana. 

Saia em carvalho do norte e blusa 
de mêsa de cabeceira com espelhos 
"bisautés". 

Chapeu d'aparador, estilo Carlinhos, 
com talha doirada. 

Capa com guarda-pratas, em pau 
preto. A mesma capa sem pau e só 
com preto. E ainda a m~ma capa só 
com o preto sem pau . 

Abraçamns o nosso querido pupilo e 
demos por findo o nosso inquerito sobre 
o Nudismo, inquerito sensacionalíssimo, 
que vai ser t-anscrito no "Figaro", no 
"Times", no "Grilo de Guia" e no " Fa­
rol de Cacilhass". 

Um homem sem fato ~ uma caia 
sem movei• 

r 

• 



INTROI TO 
P R l M E 1 R A S ~ B P R E S E N T A e ~ E S proprio f~minófobo abade de 

Santo Ildefonso 1 
Teatro Sii da Bandeira 

Companllla lUntata Brazllelra 
A revista em 2 aetos 80 qurzd~os, Ot"iqinal de DE CHOCOLAT, 

mu.sica original de Alfredo Viana (Pixinguinho). 

Iodia do Brazil. um amor 
de estrela de revista. T"z 
café com bastante leite, olhos 
de s~tanela, arte na qual a 
graciosidade abunda ... 

Chamam- lhe Companhia 
Mnlata porq oe alguns Artis­
tistas são escuros e outros 
su esqueceram de nt1scer 
brancos. Mas, moreno era 

~r~;~h:a::eª :Oªd~:in~e ~~: '' o E 1 X A Eu M-0 R Á ,, o M V o,, ti ,, 
pR. nz1l o sol das terras do lJ lJ C 

Julgam qne não? Abon­
da, leitor, ahonda. 

Aplaudidissima, vitoria­
dissima, bisadissima. 

S ibiá. todas as rlamas da al­
ta e da baixa usariam hoje cai vão moi· 
do, em vez de pó de arroz ... 

Em Lisboa. a Companhia meteu egua, 
nlo naufragou porque o p b o era de sa· 
bença largu1ssima. O Pori.o, porém. sou · 
be acolher com alPp;ria, ê;se punhado de 
artistas de rõr, premiau<lo com aplau~os 
o seu esforço e agradecendo, na bilb1 ttira 
a sua visi•a ... 

Lisboa é tudo gente fina: o Porto é 
uma terra de pretos ... 

A PEÇA ---, ________J 
Dois Retos e trinta qoarlros.-Triota 

quadros? hso é lá. possível 1 Então a re­
vista acaba á.s três da manhà 11 

. . . -Ainda não era meia-noite e já o 
Re$peitavel estava na rua, pois enti!.o ? 
Não que o preto tambem sei gente 1 

Desses trinta quadros, alguni. explen· 
didos. Ao acaso: Amor cint111otografi­
oo, o Homem macaco, a Baliia e ma 
gmte, o .Nosso Senltor do Botrifim, o 
Amor de cão, o Amor futurista, 01 bfa· 
ribondos. 

·E graça, tem 'l 
Que pregonta. menino 1 Pois nà.O ha· 

via de ter gr•ça? Ou o leitor jnlp;a que a 
gra~a é exclusiva do escrevinhador por­
tuguê~? 

·rem graça, sim. Oraça de revista, é 
certll, ma~ sem aquela dissolvente e irri­
tante pornografia a que, ultimamente, 
alguns dos no~sos revbteiros nos hi.bi-
tnanm... · 

A Revista é, apenas, uma 11ucessão 
de quadros regiom1is. de motivos para 
dansas daa terras de ::>anta Cruz, de mo­
dinhus e ·ma1ixe11 e catarétés e aam boa •.. 

Alaumu anedotu feUzea~e trea ho-

... Aqui hã vinte anos, 
ras bem passadas naquelas brazas negras - ai minha rica Nossa Senhoral-não 
e mulatas... escapava A natorali•ação tripeir& ... 

1 O DESE lIPE NH O 

A's escnras. todo o ,.1~nco femenino 
seria U'll conjuncto de Frinêas &.19issi· 
mas. lias. apP.' &r da luz da ribalta das 
g~mbiarras. dos tanj!;õ~s e do fóco, a 
{'ompanbia apresenta-nos algumas cari­
nhas bonitas e algun~ bustos e respecti­
vos prolongamentos de se lhes tirar o 
chapéu,- porque. aqoi pa~a nós, (oid: 
•Bdhia e sua 11enteo) aquilo todo fala, 
tem PXpressão, faria ranger os dentes ao 

Roza Negra, uma negrita rósea, nm 
encanto de rosa a pedir roupas brancas. 

Tem gnça, tem voz, tem expressão, 
tem.. . tem •.• - aquilo é que ha-de 
ter 1 

João Costa agradou nos. Apenas nos 
desgostou o seu gesto de José do Egito, 
nos Maribo11dos, recusando o qne a en­
diabrada lndia parecia ofertar-:he ... 

Boscariuo. um bailarino que parece 
ter, pelo menos, cento e vinte pés cal­
çados. 

Sereateiro, interessante nas suas 
canções . 

Os restantes, bem. Apesar de tantos 
Teatros & Cinemas Mulatinhos de Jericó, não nos consta que 

houvesse algum desmancho ... 
Teatro N1i (la Bandeiro 

Companhia Mulata Breziloira 
A revi~ta em 2 actos e 30 quadros 
''DllXA EU MORA' COM vo.~ I" 

P aHos llanuel- Vari1-
dades e cinema. 

Trindade -Circo America Show 
C{lmpanhias Kooyot­
lla.riano. 

Olimpla - Ci11e111a so11oro 

A.gula d ' Ouro-Grandio· 
sos films aonoroa 

Batalha-Fi/mt de gra11· 
d1 saces10. 

... E lt\ estará o Pirolito, todas as 
noites, ás voltas com o nosso Anjo Ga 
briel .. . 

X.X.X. 



Primas & Bordões 
Para o mote: 

Âi quem me dera ter o•cu 
P'ra chegar ao te11 po11igo ! 

Recebemos as seguintes 

GLOSAS: 

Moras em tào alba e&sas 
Meu amoil Obl meu d•1ejo .. . 
Para podtr olar -te um beijo 
Ai qu"m me dera ter a•aa. 
Ando sempre sobre brasas 
Na 9.ocia d'estar contigo; 
Agora, esquecendo o p'rigo 
D'uma subida impossível, 
Vou comprar um dirigivel 
l"ra chegar ao teu postigo/ 

LÚCIJ'Z/l 

Para voar sobre as c&saR, 
Como fazem os passarinhos, 
E receber tens carinhos 
Ai quem me dera ter o•cu. 
O teu olhar com qoe abrasas 
Este coração amigo 
Lava-me a arrastar o perigo 
DJma empreza arrojada: 
Que é tentar uma escalada 
Jft' a chegar ao 1111 post~qo/ 

JO.NS QUIJI 

Meu coração arde em brazaa, 
Só de te vêr, meu amor .•. 
P'ra sentir o teu calor, 
Ai quem me dera ter OMJA/ • •• 

Com o teu othu me abr11Zll8 ... 
Se simp1tisas comigo, 
Diz.me q'en chamo-te um figol ... 
Não tenno grande massada, 
Ntim preciso, não, de escada 
P'ra "hegar ao teu poatigo/, •. 

'l'ONY DURROQUZ 

lia no Porto certas casas. 
Oode se •come• em cheio, 
P'ra te, ccomer• sem receio 
Ai quem m e dera ter a.icu •. • 
Vêl Tlluho o .•. •Corpo• em brasas 
Pois q uerc ser teu amigo, 
Dein-me gosar contigo 
Sej" de que forma fõr 
Que eu vou ptd1r ao Senhor ... 
i"ra chegar ao teu postigo! 

SRJIOO 

Se é com outro que tu cazaa, 
Deves ~êr fr11nca, .Maria 1 
Ir p'rá tua companhia, 
Ai quem Me dera ler a•asl 
Mdus olhos, são como brazas, 
E as penas andam comigo; 
Mas quero ver se consigo 
Nào me dares o desenrano, 
Eu ia até de aereoplauo, 
f"ra chegar ao t111 po"igo. 

1'01/~fllllO 

Estava a ardêr como as brazas 
De tanto esperar por ti. 
Pois de mim niogoem se ri, 
Ai quem me dera ter ozcu! 
Essas horas mal fadadas 
Qoe eu passei, a fó~, contigo 
Servem para meo castigo 
Por me eshres a engai.ar 
M~s contigo quero estar 
P'ra chegar ao teu poatigo. 

Toa fogueira tem brazas 
Oh' meu rico S. João, 
P11ra subir no b~lão, 

CLIJIN1'/I 

Â i qu•m m" dera ter ozaB 1 
P'ra lá do alto ver casas 
Nào precisava ir contigo, 
Bastava ~ó um amigo 
P'ra m'ajudar a sobir, 
Nào me importava fugir 
P'ra chegar ao teu postigo! 

PIRILAIJ 

O calor com que me abrasas 
E' como o de uma fogudra 1 
P'ra ch•gar á tua beira 
Ai fJ"em nr1 dera ler aaas. 
Ou ser dono deota11 casas 1 ••• 

. E' bem grande o meu castigo 
Pois quero f.ilu contigo 
E d'aqui nào ouves nada. 
H i-dd trazer uma escada 
P'ra chegar ao teu po~tigo. 

S'BBIOJ.R/1'0 

Para voar sobre as cazas 
Deste Portug1l booito, 
Récl.imando o · Pirolito•, 
.di qutm me dera ter ozas. 
Punha tudo ~Obre brazas, 
Desde o ricaço ao mendigo, 
Cada um era um ao igo 
Que o jornal adquiria ..• 
Depois á terra d~scia 
P'ra chegar ao teu postigo. 

ARP8LJ. 

Quem déra ver tuas easas; 
Uma hora. depois das ceias, 
P'ra ver- te, as partes mais feias 
Ai, q1'em me dera ter azas ... 
O teu corpo é como brasas 
Oovi dizer um am~n, 
Que quem se casar contigo 
S'tá sujeito a se qu~iruar 1? 
Ter de os bomb~iros chamar, 
P'ra chegar ao teu postigr ! 

Ml.NOUEl/lA 

Só de o pensar ando em brazas 
E até me rebólo toda, 
P'ra vêr do . z . f1ro• a boda 1 ••• 
Ai quem me dera ter az,,al 
Vê, pois, •Orqoidea., se o em~razas 
A breve casar contigo. 
Convem leva-lo ao ustigo ... 
Antes que •elê• faça sessenta 
E nove. Qne eu espero, atenta, 
Pra rlugar ao teu po1tigol 

O.A/lDENl.J. 
~ote a coneur110 : 

A 111lle Eua ltnlla " JlarNl. 
O flll tinha o JXli .&dilo I 

r 

PARA MATUTAR 
ENIGMA XXV 

E' rolica e luzidia 
A 's vezfl mole, outras dura, 
Só na cOr é que varia, 
Ddsde a clara á moito escura. 

A minha prima Muilia, 
Q•i i é primorosa cantora, 
Findo o baile de ramilia, 
Aotes de romper a aurora. 

Em ~onversa, a só~ comigo, 
Afag~n~n ua com a mi.o, 
Dis$e: E' melhor do que um figo, 
Quasi chega ao coraçào J ••• 

Qual precioso alimento. 
Cre~ce em lugar quente e calmo; 
E variando em comprimento 
Raro vai alem de um palmo. 

N~ Ml\1eira p'los quintais, 
Ria Mc1deira por cà: 
Duas consoantes tgnais, 
E no fim a vogal A. 

RIXAl:> 

Drcifraçio do En;gma anterior: 

Etipl rro 

J/o/áram.-110 - Bransoras, Cliente, 
Are-nof, F-rvilha, Ortacserro~ Poeta 
rhalado, R·boleiro, Constante. Card6;o, 
Fr11nco, Adeuma, Atir, Benmel. Fanfa.ira. 

Ba milhar's d'anos quem dava 
Um ,spirro, bem puxado, 
T•nba doença iocuravel: 
Era certo-liquidc1va. 
Dominru técam-coitodol 
Vae para o Olímpia insondavel 1 

llt>je, em maré de vertigem, 
Mesmo com alma cativa, 
D~o-se espirros á vor•tade ... 
E os amie:os todos dizem: 
-Viva! Viv~I Viva! Viva 1 
-Viva quem?-11 Liberdade. 

Aviso aos 
poetas: Só serão 
puN1cadas as glo· 
sas q o e vierem 
acompanhadas do 
sêlo que ao lado 
inserimos. 

Rixas 

1 
L 

. l 
! 



COISAS E LOl8A.8 

Em Freixo 

Frei:ro de Espada tl Cinta, 10-Par· 
tio para Lisboa uma comissão de Munici­
pes, composta pelos snrs. Adolfo Dias, 
Lucifer dos Anjos, Mario Cavacas e en­
carregada de pedir às entidades compe­
tentes, qne tendo o progresso posw de 
parte a espada, aquela vila se passe a 
chamar d'oravaote Freixo de i'istola à 
Frênte ou Freixo de Metralliadora Atraz, 
ou ainda Canhlto por toda a parte.­
Aliote. 

Fenomeno 

Estorre/a-No mercadp do passado 
iomin~o, apareceu à venda um fenomeno, 
que foi muitissimo admira.do, e pelo qual 
foram oferecidas importancias bastante 
grandes. 

Trata-se de um galinha, que alem de 
ter dentes, possne o condão de por ovos 
de coser meias, ji!. estrelados com chouriço. 

O fenomeno foi por fim adquirido por 
nm empresario de circo que o vai fAzer 
pOr ovos deante do respeitavel publico 
que acorrer aos seus especta~ulos. 

Queixa justa 

Lisboa, 30-Hontem apareceu no To· 
rei amparado por varios popula1es um ca· 

JUNHO 

Em 1800, morre, na Baviera, duma 
indigestão de lampreia, o i.o granadeiro 
de França, Torre de Auverp;ne. 

Por conveniencia histories, o ja11tar 
que o matou é transformado em batalha 
campal. 

I~ 
Nasce Broca, em 1824, a pedido de 

varios scieniistas. 
Este cavalheiro tornou-se célebre por 

ter criado ao proprio seio, sem auxilio de 
biberon, a Antropologia experimental, che­
gando até a confundir· se, no mondo 
ante-diluviano, com o Prof. Mendes Cor­
reia. 

valheiro. aparentando' 133'anosl'de idade 
que declerou chamar-se Ji!.cintho Leite 
Aquino R•go, de naturalidade brasileira, 
pedindo para lhe ser aceite uma queixa. 
contra os se 1s ex-patrões H. Romeu & 
Shupy. com sede em Alguidares de Cima, 
por aqueles sr~. se recusarem a dar-lhe 
uma pensilo com que pndesM ocorrer ao 
seu sustento e tratamento doma tubercu· 
lose coot•aida durante o excessivo traba­
lho a qne era. obrigado.-Aliote. 

A.parece uma baleia 

Matosi11llos, 18-Hontem pelas. 17 
horas o conhecido industrial nosso amigp 
e menino Jesus dos Santos, como a tarde 
se mostrasse convidativa, :lirigiu-se para 
a. bacia de Leixões. onde contava pescar. 
Chegado qne foi li!., sentado na. aza da 
mesma, como o peixe demorasr.e a picar, 
embebeu-se no calculo do Incro que lhe 
daria cada peixe por unidade, pescado por 
ele proprio, até que sentindo qnalqner 
coisa a puxar, requisitou à. Janta Auto­
noma a cedencia dum Tintan para conse­
guir arrancar urna bdeia que estliV& a 
comer a isca, a qual, num camion foi 
transportada para casa daquele nosso 
amigo, para ser colocada num aqoario em 
cima da mesa da sala de jantar.-Ãlio/e. 

Folhinha da Semana 

I~ 
Em 1846, Pio IX resohe ocupar o 

sólio pontiCic'o, tomando assento na ca­
deira. de S. Pedro,- santo que, neste dia., 
é venerado pelos careccls. 

Foi nm l'io que se prolongou durante 
32 anos. 

I~ 
Em 1642, Henrique de Guise de~co· 

bre a pêra do mesmo nome. 
Seus descendentes,- as casas Ooisos e 

Guisados, vendem a patente do extraordi­
nario invento, aos irmãos llontgolfter, 
aviadores comunistas. 

Poooa, 15-Hontem o sr. Antonio 
Vilela ao chegar a sua casa, foi iincontrar 
sua esposa nos braços duma cadeira. 

Ao ver piLtente bem claramente, a sua 
deshonra.· o marido atraiçoado puxou dum 
cacete e carregando-o com 12 balas deu 
cinco facadas mortaes na esposa adultera, 
que saio ilesa. O marido recolheu à mor· 
gne onde lhe foi feito um penso proviso­
rio, antes d11 seguir para o Hospital, onde 
aman~ã lhe deve ser feita a autopsi11. 

Aos responsos que foram muito con­
corridos, assistiram representantes das 
carnes· verdes de todos os concelhos.­
A/fole. 

Vlnefllla 
Guimar4es, 19 -Chegou a esta cidade 

um comboio especial conduzindo meninas 
cinefila.s, cujas pernas e braços vão ser 
aproveitados para cabos de faca garanti­
dos, pelos industriais de cutelarias aqui 
esta '>elecidos.-A/iote. 

Questão de télha 
Pampillwsa de BotfJo, 13-Devido 

ao excesso de produção e à. crise que o 
mercado atravessa, por toda a parte se vê 
telha, mas telha e telhados. Parcl arma­
zenar esta mercadoria, vai ser edificado 
um hospital de alienados.-Alio/e. 

JULHO 

l 1 1 

Em 1084, S. Domin&os declara:se in­
dependente, com agua da Compauhia., luz 
e q niotal encanados. 

O pr~sidente dos Estados Unidos, Oar 
field, n·cebe, em 1881, doas balas de 
revolver, quando entrou a beber um ca­
pilé na 52ª Avenida. 

Em 1930, o quiosque do Sebastião 
continua de pé na Praça da Liberdade 
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Cine$ono:rotoé:ráfo 
~zes e Filmes- Ou as pelleulas das vedetas 

Cinearrotado· e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
Os nossos Cinemas já preparam os 

senaacionaea programas para a ~futura 
epoca. lfl"" -.;,, 

Alvaro Pires, no Agoia, dar-nos-ha 
fitas nada pires, portoguesissimas da 
costa que os nossos artistas cinéfilo~ 
vil.o interpretar maravilhosamente, alter­
nadas com os melhores filmes estrangeiros. 

O nosso primo Antonio Neves, apezar 
de no~ ter dito que a •Oeste nada de no­
vo•, dar-noa·ha muita coisa nova a oeste, 
a leste e a sudoeste. 

Cesar Ramos, senhor olímpico do 
Olimpia, tambem fornecerà "º seu publi­
co grandiosas produções da estranja, ten­
Jo comprado todas as realisaçõe.i chinesas. 

E no Passos Manuel, os uossos afi. 
lhados Gabriel Cardoso e Jol!.o Silva, 
exibirão diante dos nossos olhos boquia­
bertos as super- produções ma.is caras e 
espetaculosas, fazendo com qne o Manuel 
dê muitos passos para a frente. 

FILMES ESTRANGEIROS 

A11 nolJ8a8 tl'adm;ões 

Continuamos hoje a dar ás nossas 
gentis leitoras as versõe11, em portngnês, 
dalgnmas das canções das fitas estran­
geiras passadas nos nossos Cinemas. 

A seguir publicamos o original e n 
r.ispecti va tradução da canção da • Doçu­
ra de Amar•, cantada por Victor Bouche1" 

original: 

.ie f ai111e de celai 
Oui, Orli I 

Je vous arkre cepe11da11t 
pour le malin. 

J'adore la doçare 
Le pastel el /e quéque 

D'espéque 
Avec, aoec, ao~c I 
lei! lei/ lei! 

Cacarácá! 
Domies·moi rm xi 

Ar1trefois. 
Agora vejam a belêsa desta tradução: 

Em portuguê8: 
Menina, menina, 

St•s-te.a fazer de tina. 
O' . Paulina.J 

Serafina 1 
Miqi1elmal 

Tu tens bõlha. 
Se te não calas menina, 
Levas-me já uma tl'Olha 1 

, Tem espinhas, 
Nas carinhas, 

Móras 11es Eirinhas 
ou nas Fontainhas ? 
Nã9 tenho espinhls 

Nas carinhas 
E móro nas Fontainhas, 

tainhas, tainhas 1 
Amo-te do coraçl\o 

e fujo na embarcação, 
cação, 1:hçi!.o, 

com duas rainhas 
tainhas, t iuhas, 

tú já não t~ns 
mas dantes tinhas. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

Como o seu nome indica Dita Parlo 
uasceu em Italia e apesar disso não e 
italiana 1 

Nasceu em Roma e tambem não é 
romana! 

-Então~que é ela?-perguntaml jas 
nossas leitoras. 

-E' Vaticana 1 Vaticana, sim senhor, 
porque viu a luz do dia e da noite na 
parte da cidade que agora pertence ao 
Papa. 

Ao querermos fixar-lhe verdadeira­
mente a sua origem, podêmos dizer qne 
ela 6: Italiana, Romana, Vaticana e Pa­
pana l 
· A Dita teve a dita de se fazer foto­

genica a petiido de Pio XI, sendo o seu 
primeiro filme : e o faz e sismo no 
Vai-te-cano•. 

Foram tantas as qualidades que a 
Dita revelou. qne o Papa promoveu-a a 
Cardealioa Ci:éfila e embarcou-a á sua 
custa para Los Angeles, onde ela repre­
senta o Vaticano e representa nas fitas, 
fazendo um enorme sucesso quando fála 
e canta nos filmes mudos. 

Quais foram 1·s seus pais'? 
Ao certo não se sabe. Ha quem diga, 

por ela sêr Romana, que o pai é o Roma· 
nones e a mil.e o Romanini. (Delicioso li­
cor. O' Romão, o réclamo é de borla). 

A sobredita dita anja que é a Dita 
Parlo, é solteira, sendo v1uva de dois 
maridos vivos e casada com nm defunto 
divorciado. 

MARCO CINÉFILO 

Queira perguntai· ... 

Eu gostei-Tambem eu. Ni!.o nos fica 
mal a nós, portugnêses, dizer bem do 
que é nosso. 

B~m sei que por moda e por estupidez 
é costume achincalhar e rebaixar tudo o 
que é nacional, mas dessa moda e dessa 
estupidez est<>u eu livre, graças a Deus. 

Não tenha duvidas minha menina, 
d'aqui a alguns mezes os nossos artistas 
da pantalha slío tão bons como os da 
estranja, e dentro de dois ou três anos, 
serão ainda melhores do qne eles. 

Eu cá sou patriota e quer-me parecer, 
cá por coisas, que a menina ·Eu gostei> 
tambem o é. 

Que pena eu não poder verificar o 
seu patriotismo e dizer depois á menina 
eu go8lei, en gostei . .. 

Oi~OalH _ 



SEGUNDO DTZIA O SAPATEIRO 
DE BRAGA. a economia é a mãe de to­
dos os vlcios. e é b~m carto. Se compa. 
rarmos êstc • r 'rismo ~o cu ~ro qua diz 
~ue, quan !o a 1âoiio en~ra p ·la janela sai 
o gramor .. ne pela porta, temos como certo 
qne o Pirinhas ainda ha-de dar em ma· 
luco. 

A eoisa começou devido à curiosidade 
do PirinbllS. Um dia em que. for'l. dos 
seus hábitos - como quási sempre lhe SU· 
cede- passeava dist1ai lo por uma rua do 
se11 bairro, surpreendeu uma conversa 
entre duPs v.zLhas, que, de janela p1na. 
janela, palestranm inreressadámente. lli­
zia uir a: 

-Sobes? o meu homem anda agora 
com o Atwater l(entl ... 

Isto 11u vido, raria erguer o nariz do 
mais desp?Jocupado dos mortais; por isso 
o Pirinhas reta1dou o pa•so e !'purou o 
ouvido, quando a outra respondia: 

-Ai, anda ?I. . . Pois eu estou muito 
content11 com o Filipe ... 

-Tao bém não é mau! E dá-te bem? 
-prep:untou a outra. 

-Pois então! Al{arra tudo e parPce 
um combóio •tramwai•: pá.ra em tõdas 
as estações. 

Como parecia mal ficar ali a escutar, 
o P1riohas SPguiu o seu caminho; mas 
intrigado de tal fJrma, que veio procu­
rar-me. Depois de tr.e contar o que acabo 
c1e transcrever. pregunton & minha opi­
nião àctrca da estranha conversa. 

Expliquei-lhe então que se trataV& 
duma p&lestra radioróoica, e que 01 no­
mes estranhos qu.! êle ouvira eram ou· 
troa t&ntos nomes de aparelhos de rádio. 

Depois tive de lhe explic&r ..tan.bém o 
que é a rMintelefonia.. os seus d<f- 1to~, 
as sn&s qualidades, e tive de lhe jurar 
que, pelo menos, em cada cem noites, 
ouve-se alguma coisa durante d,uas. 

-E não precisa de fios?-inqoirin . .. 
-Não, homeml Fc1las com tü& mulher 

e arranjas umas antenas. Depois compras 
um &parelho, uma Guia oficilll d&s esta· 
ções, e pões-te em casa à procura da mú· 
s1ca. 

-Então diz você que compre um ... 
nm qoê ?-voltou & inquirir ..• 

o Pirinhas roi sempre &Vê3b0 a. pro­
núncia.a estrangeiras; por isso cnstava­
lhe & dizer. 

- Um Phillips, não é mau. 
-Bom, t>brigado, adeus! 
Foi-se embora. Tardou três mezes a. 

aparecer·lliej e eu, palavra de honra, ti­
nb& esquecido por C<•mpleto esta conversa., 
quando um di& tive o prazer dum& sua 
non visita. 

Chegou. Magro, escaveirado, triste, 
macambúsio. Estendeu-me a ponta dum 
dedo, que eu mal toquei por ralta de ape· 
tite. f'regnntei-lhe por desr~stio: 

-Então como vai isso. ?-Aquilo 
vi&-se bem que ia mal. 

-Péssimo, meu caro, pe•simisRimo. 
Calcule você que, desde que meti o Filipe 
lá. em casa., tem sido o diabo e11tre mim e 
minha mulher. E você f.>i o culpado, sabe? 

-O' Plrinhasl Pelas almas dos tens 
maiores, não me acuses 1 Quem te man­
dou meter homens sob o me~mo tecto em 
que habitu? ••. 

-Nt.o ' bem asaiml Lembra-se de 
qaudo lhe Tim pregUJ1tar a decifração 
dau eoanna ' ••• 

- Ah 1 Agora, 6gor& 1 E eu qne eéta­
n a jnlitar ... 

- P··is não jul1~e sem me ouvir. 
ResJJini, visto que se não tr&tava 

dum lar em cinzas, e pus-me à escuta. 
Ele com~çou: 

- Logo que saí de sua casa, rui à 
Roa da P11z; e aqui começou & zaragata. 
Comprei um Filipe no ae;ente, e ao che­
gar & ca~a. minha mulher, boa como tõ­
das e razoável ctJmo poucas, não conhe­
cendo narta daquilo. c.imeçon por me di­
zer q11e. havia coisa melhor; que aquele 
era. muito caro; e deu sorte qu&ndo lhe 
disse, muito senhor de mim, que com 
aquele já não precisa V& de antenas Q 1em 
dtovia d .r so>rte era eu, cl&ro está. Mas 
ela tomou as dores, chamou-me perdulá­
rio, maluco. o diabo. Depois comfçon o 
mi'~ fodárir; aquilo o que se chama tele­
f"ma sem ft •s i~ rn mais tios do que uma 
teia de aranha Fios p&r& a terra, fios 
p::ra o ar, fios para a corrente eléctrica, 
f:os para o traasfo1mador; e por último 
f111.·sll a gent~ que vai ou vir algum& coi­
sa. D~ quarto em quarto de hora, ouve 
um reló.!io. e de dob em d~is minutt>s um 
goll(/ em T •ulouse. 

•Em Madrid ouve &núocio~; em Bar-· 
celona ~ó se ouve o barulho das gréves. 
Ain.ta a~sim, "nde se gosa alguma coisa 
é em &bat 1 E po1 cima disto todo a a84 
prot ·ctora da noss& telegrafia, um quartel 

Do llvro 

! ri~unal ~os Pe~11enos Delitos 
de beltor campos montelro 

(Jo16 de Artimanha) 

" tra1ucr11P6 o capita/o 

No Reinado do• Plallllp • 

de bombeiros que anda tõda a. noite na 
rua. 

·Claro está que nanca estávamos de 
acOrdo: se eu queria ir a Roma, ela que­
ria. var o Papa, e aquilo não d&Va televi­
são; e se me apetecia ir para. & cam&, ela 
abria as vá.lvulc1s do barulho. Mudei de 
ap1uelho cinco vezes até alc'lnçar o Zenith. 
Afas segundo me parece, ainda. nào fico 
por aq•1i drpois do qu11 ontem se pa.ssou: 
quando cheguei a cas&, notei que minha 
mulher me ocnltava 1u&lquer cois&. H19-
ve di-cossão. e com certeza entrávamos 
na sereni-;sim& scena de ciúmes se el& 
se não resolve a põr as coisas a cl&ro. 

-E põ<? .••.. -preguntei. 
- Põ:i, E aqui é que 98tá. o bnsilis. 

Calcnl11. n meu a.migo o que ela foi com­
pra.t? 1 ... 

M~ntalmente, pus-me cllcular; mas 
depois lembrei-me que nunca fui rorte 
em cálculo mental. Por isso, não disse 
o&da. E êle, arrPg.Jando muito os ofüos: 

- Um compêndio de geograria. uni­
versal! ••. A m1nh-l mnlh~r 1 ... Aquela 
paz de alma que de pontos c&rd1aís só 
coo hece o ponto i} joar e o cardeal pa­
triai ca, comprai uma Oeografi& 1. •• El& 
qne só não é franceza por ter nascide em 
Ram&lde do ihio, entretida & folhear um 
compêndio de Geografia Unlnrs&l l • .. 
Ralh.il, barafustei, e obtive como respoa­
a apeau ia~; 

•- -Ent!• PI en prutso .te aabar onde 
estou ••• 

•-Ohl mulher! Diabol Tu não nbes 
que 11Stás no rés-do· chio do número 53 
da Roa de S Cristóvão? .•. Enfim, e Jl&r& 
encurt&r razõe111: romo nos d· itar de ven­
tas às aYessas, e tõda a noite a senti sn· 
nhar com o S'fJ11aker de Toul:iuse. No dia 
seguinte. qu&udo cheguei, o mar estan 
mais calmo. Tive depois & explicaç!o: é 
que as ondas estavam boas Fomos jantar. 
E juro pela minha salvação: a sop11. de 
rabo de boi, ao som do Gattito em Bar­
celona, p&recia de rabo de touro; o arroz 

· de bacalhau, ao som das Rosas em Sevi­
lh&, sabia a &rroz à valeoci11.na e a salada. 
russa. M&s no fim do j&ntar é que foram 
elas: míoh& mulher, que tinha mastigado & 
!-\eografi& sem lhe fazer a digestão, entrou 
nela & fundo, enqna.i;to dava ao zaretho: 

• -S.;,bes o que é aqui no 47? 
•Oavi o &pardho arrotar, e disse que 

não sabia. 
•-E' Daventry-especiricon muito 

airosa. 
·Concordei, porque, na verd .. de aquilo 

er& do ventre. 
•-E aqni - continuou - no 25, há. um 

grande con~erto de música de cãmai-a. 
Sabe, onde é? ••• 

•Também não s&bi&, nem era para. 
admirar. 

•-E' Strasbnrgo ... 
•A isto respondi: 
•- Stt traz burgo e é músi~a da Câ­

mara, é com cert~n a do Asilo de S. José. 
•-Não sej&s parvo 1 Ouve e cala. E 

&qui, no 32, é Trip~li com certeza. 
•Mas eu é que jt!. não estava em mim: 
e - Parva 1 Tripoli 1 Tu .; que és uma 

grande tripolineira. 
•O' palavr& qne disseste 1 Abespinha· 

da, desatou & insultar-mo junto com o 
aparelho, que tioha id.- à Parede. 

•- Tu é que não sabes nada de geo­
grafia nn1veraal, nem percebes nada de 
mÚ$iCa. 

•Você s&be que eu sou um apaixona­
do do Zé da Gaita, e que de Geogra.fia 
a&bia m"is do que 11m jorna.l diário. 

•Pois, meu amigo: a~uilo foi superior 
às minhas !Orças. Agarrei no compêndio 
e dei-lhe com êle taotHs vezes na cabeç& 
que nunca m&is se pode reconstituir a. 
Enropa. 

- Foi o rim do mondo-atalhei eu! 
-Foi. Aquilo só com tõd& a goma da 

Aráhia. 1 Depois sal pel& porta fo>ra, e 
ainda não voltei a cas& •.• 

- Oh 1 com os demónios 1 Mas isso é 
um lar desconjuntado 1 Volta para lá.1 

- Não volto 1 Nunca mais lá. posso 
entrar ..• 

-Que diabo, não sejas assim 1 Tu 
queres ser mais severo do que ela, Per­
doa-lhe e volt& ••• 

O Pirinhas ouviu-me e calou. Tive a 
certeza de que o bom·senso lhe voltava a 
p)uco e pouco e que o perdão lhe estava 
6Dtreabrindo as portas do coraç!o. Vi-o 
desenrn~ar lentamente a testa, e mais 
lentamente ainda pega.r no chapéu e diri· 
gir-'!e para. a porta. J& me sentia feliz 
por tar levado a p&z & um eapirito alvo­
roçado, qn&ndo êle, prebteS & sair, me 
pregunton: 

-E você, que foi &final o único eul­
p&do, será capH de me garantir que ela 
Dl.t Alo iak?I.,, 



A.tvaro Martlnt11 

Está de loto o nosso jornal. -Alvaro 
llartins, - velho camarada de tantas noi­
tes de boémia, artista ilustre, que1ido 
amigo,- morreu. 

Ei' mais um qut\desaparet'e. - Vamos 
todos iodo, hoje este, amaohil. aqoele,­
deixandó uma saudade e um vicuo que 
nunca mais se preenche, e despertando 
na nossa alma exausta um desejo infinito 
ile drixar iato tambem. 

Pobre Alvaro Martins ! 
A' familia e ao cPrimeir11 de Janeiro• 

em luto, a mais viva expressi!.o do uossll 
pesar ... 

j MARCO POSTAL 1 

,falo11io Â. A. Rai111ta - Entendido. 
O eniltma PairA na devida altura. Temos 
por cA duiias deles. 

J'o,/a Chalado e Re:.oleira - As de­
cifracõ•s devem estar na nossa redacção 
até qornta-feir•. de m11nbi!.. 

Orlsacserrol- O seu dial~j?O está 
lodo mal medido. Tem verssos de 1. 8. 10 
e 14 silabas. sem rit.mo o sem acentuação. 
E' preci~o mAis cuidadioho. 

Cti11116 So nos intnessa a colabora­
çao h11mori~tica 4ll o uu soneto é serio 
como um comendador. s~rio 6 mal metri­
ficado. 

O "VIRt Ll T f>,. 
FN<'.ONTRA-~R A' VENDA EM 
Ttll)A~ l\S BIBLIOTEf-:48 DAS 
ESTAÇÕES DO CAMINHO DE 

ALVARO MAHTHIS f4'1<~RRO · 

einema gratuito para os nossos leitores 
"B.l.!!!IPOUTl~E" E a HO,l lWS .&.R l'WA. 00§ 

J)EU~E~' ' (Estrelas n n Porto) 
As nossas sessões continuam a ter, todas as terças a sextas féiras, a selecta concorrencia portuense que fez d' Palacio 

o seu pont.o de reunião. 
Na ultima •Eoirée e~tiveram presenks as snr.ª Condessa de Pardi.hó e filhas, o snr. Marquez de Santiago e nora. 

mnitissimas fudas e muitos p•i~anos. 
A prox1ma sessão vae reunir ainda muito mais gPnte, pois apre•enta se cRASPOUTINE• o grande film rnsso, que 

mostra o que foi o wonge da corte do Tzi r, qu& se deixou manju pelo príncipe Demhri 
As se~ões da prtixima semana ~ãQ tripie supers que pela 11rimeira vez se eXJbem no Porto. 
Desde já agradecemos os cumprimentos. 

Sexta-fe ira, 10 

Ya'le uma eatrlda 
PALACIO de CRISTAL 

A'• lll 112 horas 

Profbe-se a venda 
desta senha 

O/iria do 11Sporli1111" o "PI· 
rolllo" 110• ltHU llilor•1 

Sexta•felra, 10 

rale ama en~ada 
PALACIO de CRISTAL 

A 's 21 Itlll hor:u 

Profbe-se a venda 
desta senha 

O/ar/4 'º •S1ort1111• ' "PI· 
rolilo" "°' HN l1Jtor11 

Programa de &erça.felra. 7, u 21 trl 1 Programa de 1exta·felra. 10, ú 21 lti 

2-R;vista mundial 
l - Documentario Portnguez 1 l-Dor.umentario Portnguez 

2-Revista mundial ~ =) o 611 roleiro I omy 
~ = 1

1 8Jn ~Mo negro Aventuras 

INTERVALO 
1 INTERVALO 

1 

t=ll DJUarina ~os Dtuses 
com Clive Brook .e Gilda Orey i0=) Raspoutine 

Ulllllllllllllllllllll!UllllllllllllllllllllllllllllUlllllllldllllllllllllllllllllllllllllllll,lllUllllllllllllllllllllllllllllllllll 

8exta•felra, 10 

Yale uma en~ada 
P ALACIO de CRISTAL 

A's 21 112 horas 

Prolbt-se & venda 
desta seuha 

O/•rla 'º "8,101'#•(' 1 11Pl­
r1l1/1" "°' 11ua laitoru 

Ter~a-fel1'a, 7 

V AL C 

UM1lBNTRA01l 

Palaelo de Crlatal 

.\'s ?• 112 hnu~ 

Prot~e-se a venda de.Ul 
aenha 

Oferta do c8JH'rH•1• • •PI• 
~lito• ""' .,., l1llor11 

..,. 

Terça•felra, 7 

V 1l LB 

UM 'll ~NTR1lDJt 
P a laelo de Crt.tal 

A's 21 112 boms 

Proibe·se a vendi. dei ta 
senha 

Oferto do "Sjlorli1111" e " Pi· 
rol1t1"' ooa aeaa lelloru 

Terça-f eira, 7 

V .a L r 
U 1"'11\ BNTRAD1l 

P alaelo de Crlttal 

A's il 112 horas 

Proibe·l.: a 'enda desta 
senha 

0/1rl11 'º "SµrH•1" 1 "h­
~111"'' "°' - 1.u-
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68 naRinas 
· ilustradas 

Acaba de apare er 

Para ser um bom 

·~ por JOSÉ SANT.A. ................ 

Pedldo8para-------

BD 1 Ç é B S - "S P e R T 1 N 6,, 

3 9 , C A NCELA VELHA--- POR T O 

Polo 
. . 

COffBIO 

3 $00 


